
















Environmental	Protection	Area	of	Fazendinha	 (EPA),	 in	 the	State	of	Amapá,	Macapá,	where	 the	predominant	
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para	 o	 conhecimento	 de	 uma	 determinada	 região.	 Esses	
estudos	 têm	 como	 função	 de	 avaliar	 a	 diversidade	 de	
organismos	existentes	em	um	dado	local.	Ao	se	considerar	que	










por	 ser	 a	 terceira	 maior	 em	 número	 de	 espécies.	 Suas	
subfamıĺias	são:	Caesalpinioideae,	Faboideae	e	Mimosoideae.









conservação	 nesse	 Estado,	 representada	 pela	 lacuna	 de	
conhecimentos	 sobre	 sua	 flora,	 com	 destaque	 para	 a	 flora	
Fabaceae.	 Entende-se	 que	 essa	 famıĺia	 botânica	 colabora	
expressivamente	para	a	biodiversidade	das	florestas	tropicais	




em	 termos	 florıśticos	 e	 ecológicos,	 sendo	o	primeiro	 levan-
tamento	sistemático	desse	táxon	na	APA	da	Fazendinha,	além	





apresentando	 potencial	 como	 plantas	 ornamentais	 e	 para	
produção	 de	 fármacos,	 colaborando	 para	 o	 aumento	 da	









Zona	 Metropolitana	 de	 Macapá	 (AMAPÁ,	 2003),	 entre	 as	
coordenadas	00°	02'	44.8''	Sul	e	51°	07'	42''	Oeste.	Faz	limite	a	
leste	com	o	Igarapé	Paxicu,	a	oeste	com	o	Igarapé	da	Fortaleza,	
ao	Norte	 com	a	Rodovia	Salvador	Diniz	e	ao	 sul	 com	o	 rio	


























homogeneidade	 de	 Euterpe	 oleracea	 Mart.	 (açaizeiro),	
Calycophyllum	spruceanum	(Benth.)	Hook.f.	ex	K.Schum.	(pau	
mulateiro),	 Hevea	 brasiliensis	 (Willd.	 ex	 Juss.)	 Müll.	 Arg.	
(seringueira)	 e	Carapa	guianensis	Aubl.	 (andirobeira),	 como	





extensão,	 com	uma	altura	de	 três	metros	 acima	da	 área	de	
várzea.
Hidrografia
A	 APA	 da	 Fazendinha	 é	 banhada	 pelo	 rio	 Amazonas	 e	
perpassam	em	sua	área	os	 igarapés	Paxicu,	Fortaleza,	Piriá,	
Pescada,	 Aturiazinho,	 Aturiá	 Grande,	 Furo	 do	 Aturiá,	 Mato	
Grosso	 da	 Ponta	 e	 Jaranduba	 (DRUMMOND;	 DIAS;	 BRITO,	
2008).
Levantamento	Florístico















As	 coletas	 foram	 realizadas	 com	 auxílio	 de	 tesoura	 de	
poda,	podão	e	escadas.	Anotou-se	os	dados	sobre	período	de	




foi	 herborizado	 de	 acordo	 com	 as	 técnicas	 específicas	






identificado,	 preferencialmente	 por	 especialista,	 além	 de	
consulta	 à	 bibliografia	 especializada	 (RIBEIRO;	 HOPKINS;	
VICENTINI,	1999).
A	 redação	dos	nomes	dos	 táxons	 seguiu	 o	 indicado	 em	
Barros	et	al.	(2014),	Kew	Monocot	World	Checklist	(2012)	e	
Missouri	 Botanical	 Garden	 Tropicos	 (2012).	 E	 para	 a	



































Amapá	 e	 encontraram	 509	 indivíduos	 nas	 subfamílias:	
Caesalpinioideae,	 Faboideae	 e	 Mimosoideae.	 Pinheiro	 et	 al.	
(2007)	estudando	a	fitossociologia	de	uma	Floresta	Ombrófila	





(Willd.)	 Kuntze	 foram	 as	 que	 apresentaram	 as	 maiores	
frequências,	31,91%	e	27,66%,	respectivamente	(Tabela	2).
Gama	 et	 al.	 (2013)	 encontraram	 uma	 frequência	 de	 6%	
para	Inga	rubiginosa	(Rich.)	DC.	em	fragmentos	florestais	no	







Pinheiro	 et	 al.	 (2007)	 encontraram	 para	 os	 gêneros	
Abarema	e	Inga	uma	frequência	absoluta	de	58,33%	e	200%,	
respectivamente.	 Gama	 et	 al.	 (2013)	 encontraram	 para	 o	
gênero	Inga	uma	frequência	de	15,32%.




que	 a	 utilização	 das	 plantas	 seja	 considerada	 uma	 área	

























































































































































































































































































industrias;	 Observações	 socioeconômicas	 e	 estudos	 têm	
mostrado	que	a	renda	familiar	dos	ribeirinhos	do	estado	do	
Amapá	 depende	 completamente	 das	 produções	 florestais	 e	
agroflorestais.	Essas	atividades	são	também	umas	das	maiores	
geradoras	de	 emprego,	 exercendo	um	peso	 considerável	 na	
macro	economia	(BABILON,	2008).
Inga	cinnamomea	Benth	(Ingá),	Inga	rubiginosa	(Rich.)	DC.	e	










do	 açaí	 que	 possui	 quantidade	 significativa	 de	 flavonoides	





espécies	 na	APA	da	 Fazendinha,	 sendo	 o	 gênero	Mora	 com	
maior	frequência	de	espécimes.







da	 estrutura	 e	 dinâmica	 dos	 fragmentos	 florestais	 da	 área,	
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